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RESUMO 
Objetivos:  Avaliar como a família é afetada pela descoberta de um caso de cardiopatia congênita em um 
de seus membros e; Discutir a intervenção de enfermagem direcionada à família de criança portadora de 
cardiopatia congênita. Método: Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa. Resultados: A 
frequência com que as informações apareceram nas falas dos sujeitos da pesquisa aponta para a 
predominância de dados que justificam a construção de três tópicos de análise, a saber: reconfiguração 
familiar e o binômio mãe e pai no cuidado à criança enferma; classe social: fatores de estresse e recursos da 
família; e, religião e espiritualidade: chaves para a capacidade de recuperação familiar. Conclusão: A 
integralidade do cuidado à criança enferma demanda que o enfermeiro atente para as relações familiares 
que interferem na capacidade de participação de seus membros no processo terapêutico. Descritores: 
Enfermagem, Relações familiares, Cuidado da criança, Cardiopatias congênitas. 
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A descoberta de que uma criança é 
portadora de uma malformação cardíaca,  implica 
em limitações no seu desenvolvimento, restrições 
ao seu viver diário e/ou necessidade de 
intervenção cirúrgica, gera um misto de emoções 
que acometem não apenas este ser, mas também 
a família que o cerca. Os sentimentos de 
insegurança e receio frente à ameaça que a 
doença representa perpassam por todos os 
componentes da família, revelando situações que 
podem ir do desgaste físico ao psicológico. O 
modo como os membros da família enfrentarão a 
situação, influenciará no processo saúde-doença. 
Desta forma, o foco da intervenção de 
enfermagem deve ser o comportamento da 
enfermeira e sua equipe, e a resposta da família, 
o que difere do tradicional diagnóstico e resultado 
de enfermagem que se encontram direcionado 
unicamente para os comportamentos do cliente. 
Portanto, a relevância do presente estudo reside 
no fato de mostrar à enfermagem a importância 
de ampliar o seu olhar sobre as relações familiares 
que incidem direta ou indiretamente no processo 
saúde-doença;  entendendo que, a família tem o 
potencial de dar um significado especial ao bem-
estar e a saúde de seus membros, de influenciar 
no enfrentamento das enfermidades dos mesmos 
e, também, de estar sujeita ao adoecimento.  
Além disso, deve contribuir para subsidiar 
reflexões sobre a otimização do cuidado de 
enfermagem, pois o enfermeiro, ao conhecer a 
forma como a família é afetada pela enfermidade 
de um de seus membros, pode auxiliar na 
mobilização dos recursos disponíveis para o 
enfrentamento e adaptação à nova situação. 
 
Os objetivos: Avaliar como a família é 
afetada pela descoberta de um caso de 
cardiopatia congênita em um de seus membros e; 
Discutir a intervenção de enfermagem direcionada 
à família de criança portadora de cardiopatia 
congênita. 
                 
 
 
Trata-se de um estudo descritivo, de 
abordagem qualitativa, executado através de um 
estudo de caso e utilização do método de análise 
de conteúdo, adotando como referencial teórico o 
Modelo Calgary de Avaliação e Intervenção na 
Família. Foram realizadas entrevistas semi-
estruturadas e gravadas com 28 familiares de 
crianças portadoras de cardiopatia congênita em 
tratamento ambulatorial pré-cirúrgico em uma 
instituição hospitalar especializada em 
cardiopediatria no município do Rio de Janeiro. 
 
 
 
A frequência com que as informações 
apareceram nas falas dos sujeitos da pesquisa 
aponta para a predominância de dados que 
justificam a construção de três tópicos de análise, 
a saber: reconfiguração familiar e o binômio mãe 
e pai no cuidado à criança enferma; classe social: 
fatores de estresse e recursos da família; e, 
religião e espiritualidade: chaves para a 
capacidade de recuperação familiar. A análise dos 
mesmos remete à existência de uma 
reconfiguração das famílias para adaptarem-se ao 
processo terapêutico em uma situação de 
enfermidade agravada, muitas vezes, pela 
escassez dos recursos sócio-econômicos, mas que  
 
INTRODUÇÃO 
 
METODOLOGIA 
 
RESULTADOS  
 
                                 ISSN 2175-5361                                                                                                           
Meireles GS, Pellon LHC, Barreiro Filho RD.                                                 Avaliação das famílias...     
R. pesq.: cuid. fundam. online 2010. out/dez. 2(Ed. Supl.):168-171  
 
 
170 
 
 
encontra na religião e espiritualidade o suporte 
necessário para enfrentar esta situação. 
 
 
 
A integralidade do cuidado à criança 
enferma demanda que o enfermeiro atente para 
as relações familiares que interferem na 
capacidade de participação de seus membros no 
processo terapêutico, incluindo sua influência 
tanto no cuidado físico quanto no emocional à 
criança portadora de cardiopatia congênita. 
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